
Panorama e 
Perspectivas da Pós-
Graduação stricto 
sensu no Brasil

Antonio Gomes Souza Filho
Diretor de Avaliação
dav@capes.gov.br

UFPR
Curitiba-PR 06/10/25

mailto:dav@capes.gov.br


19761973

167 PPG | 23 Mun 1009 | 64 3014 | 194 4659 | 323

2004 2024
1o PNPG 1a Avaliação Mudança na geografia da geração de 

conhecimento

(Planejamento, Avaliação, Fomento)
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Cortesia: Prof. Odir Delagostin

Percentage of Scientific Production from 
RJ, SP, and the other Brazilian states             



Relatório Clarivate (2019-2023)

Impacto de 
Citação
Normalizado
por Categoria

% dos 10% dos 
Artigos mais
Citados



FWCI Scopus (2021-2024)
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FWCI Scopus (2016-2023)
China

Brasil

Instabilidades políticas e queda no 
financiamento a partir de 2016 !



Publicações de Artigos Científicos em Países de 
Alta Renda (HIC) e Baixa e Média Renda (LMIC)

Brito Cruz, CH. Science-Policy Brief for the UN Multistakeholder Forum on Science, 

Technology and Innovation for the SDGs, 7 May 2025



Mudança Mundial na Produção Científica
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América do Norte e
Europa Ocidental

66,7 %

América do Norte e
Europa Ocidental

38,9 %

Ásia

38,9 %



Sistema 
Nacional de 

Pós-
Graduação

Onde estão atuando os
egressos da PG?

Qual o perfil do egresso e 
da PG para contribuir com 
o desenvolvimento do País?

Qual o papel indutor
da Avaliação na PG?

Qual a necessidade de 
formação de Mestres e 
Doutores?

Como expandir a 
oferta de PG?



• Ingresso mais flexível

• Itinerário mais dinâmico e 
diversificado

• Mais investigação e Menos
disciplinas

• Maior interação com outros setores
da sociedade

Ambiência da PG



Clarivate Report 2024



Doutores

Distribuição dos empregados por seções da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), 2010 e 2021 (%)

Fonte: CGEE 2024



Clarivate Report 2024



% de pesquisadores por setor de emprego 
em outros países



Trabalhos brasileiros como base para
Políticas públicas
Fonte: Revsita FAPESP



A carga regulatória da avaliação não deve desvirtuar a atuação 
dos programas. É preciso ter espaço para as inovações!

A avaliação deve evoluir para avaliar os PPGs frente às suas 
vocações, estratégias e em uma perspectiva multidimensional.

O papel da avaliação
Entrada e Permanência

Os PPGs são das Instituições !



Mudanças na
Avaliação dos 
Programas de 

Pós-Graduação
para o Ciclo
2025-2028



Novas Diretrizes

Documento 
Referencial

Estabelece as 
diretrizes comuns 

da avaliação

Portaria 
109/2025

Disciplina o 
processo de 
avaliação de 
permanência

Documentos 
de Área e 
Fichas de 
Avaliação

Estabelecem as 
diretrizes 

específicas da 
avaliação

Governança 
de Dados

Operacionaliza a 
coleta de 

informações para a 
avaliação 

(Autopopulação da 
Sucupira)

Avaliação do Período 2025-2028



Programa

Infraestrutura, 
Corpo Docente, 

Estrutura
Acadêmica,  

Planejamento, 
Autoavaliação, ...

Formação e 
Produção
Intelectual

Formação e 
Pesquisa, 

Dissertações, 
Teses, Produção

intelectual,...

Transferência e 
compartilhamento
de conhecimento, 

visiblidade, Impacto
na sociedade, 
Inovação, ...

Impacto

Inputs Outputs Outcomes

Instrumento de Avaliação

Políticas Afirmativas, Internacionalização, ODS ...



PONTOS DE 
APRIMORAMENTO

01 CLASSIFICAÇÃO DE ARTIGOS

02 CASO DE IMPACTO

03 EXCELÊNCIA



CLASSIFICAÇÃO DE 
ARTIGOS

Classificação centrada nas revistas→ Classificação das 
Produções (Classificação dos Artigos) 

Avaliação da Produção Total → Avaliação da Produção
Selecionada

01



Sobre número excessivo de publicações

O estudo da taxa de crescimento atual mostra que, em
futuro não muito distante, os periódicos encherão as 
prateleiras das bibliotecas a uma velocidade superior à
da luz. Isso não é proíbido pela teoria da relatividade
pois nenhuma informação é transmitida.

Dialógo entre David Mermin e Rodolph Peirels (1961)



Classificação dos artigos (conceito)

Procedimento 1

Procedimento 2

Procedimento 3

Classificação indireta do 
artigo por meio do periódico

Classificação direta do Artigo

Classificação do artigo por 
indicadores bibliométricos 

diretos de citação*

Análise qualitativa de 
artigos (Destaques)

Classificação do artigo por 

indicadores bibliométricos 

do periódico*

. 

Classificação do artigo por 
critérios qualitativos do 

periódico**

Análise quantitativa
(DAV-CAPES)

* Estratificação 
comparativa dentro 
de grupos temáticos

* Indicadores 
bibliométricos

Análise qualitativa 
(Área)

**O ponto inicial é a 
classificação feita pelo
Procedimento 1

Fatores de análise 
descritos pela área



Classificação de artigos (procedimento) 

Procedimento 1

Procedimento 2

Procedimento 3

Classificação indireta do artigo por meio 
do periódico

Classificação direta do Artigo

+ Citações, FWCI, 
altimteria ...

Avaliação qualitativa (avanço 
conceitual, impacto e 

relevância, ...)

Metodologia Estatística: CiteScore 

(Scopus), JCR (Web of Science), H5 

(Google), Outras bases (ex. Open Alex)

+ Indexação na base SciELO, em outras 
bases da área, boas práticas editoriais, 

valorização dos bons periódicos 
nacionais ...



Avaliação da Produção 
Total

Classificação de artigos (estratificação)

Procedimento 1

Procedimento 2

Procedimento 3

A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8

A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8

MB, B, R, F, I
Avaliação da Produção 

Selecionada (Destaques)



Qualis Periódicos               

Qualidade presumida dos artigos a 
partir dos indicadores

bibliométricos dos periódicos

Uso predominante de Indicadores 
quantitativos de bases 

internacionais

Não diferencia os programas a 
partir do perfil da produção de 

artigos em várias áreas de avaliação

Uso desvirtuado por diversas 
instituições (avaliação de pessoas, 

concursos, promoção, ...)

Procedimento Auditável

Novo Procedimento

Considera também a Qualidade aferida
dos artigos pelos seus indicadores 

bibliométricos diretos

Possibilita também considerar 
indicadores qualitativos do periódico (ex: 

bons periódicos nacionais)

Permitirá diferenciar melhor os programas 
na dimensão publicação de artigos

Induzirá as instituições a aprimorarem 
seus instrumentos de avaliação para a 

produção de artigos

Procedimento Auditável

X



“O que muda na sua pesquisa com a 
extinção do Qualis Periódicos?”

“Como o pesquisador vai agora escolher o 
periódico para publicar seus artigos?”

“Como pode artigos publicados no 
mesmo periódico receber diferentes
classificações?”

Manifestações da 
Comunidade 

sobre o fim do 
Qualis Periódicos

... @#?
hum*!



CASOS DE IMPACTO

O impacto deve ser entendido 
como os efeitos percebidos na 
(e pela) sociedade a partir das 
ações e resultados globais dos 
processos investigativos e 
formativos do programa de 
pós-graduação.

Apresentação de casos de sucesso que 
agregam produtos ou processos que 
promovem transformações na sociedade

Cada área define o número de Casos de 
Impacto

Produtos associados ao impacto: a área
pode definir a janela temporal, incluindo
quadriênios anteriores

Possibilidade de repetir produtos nos casos

Só pode repetir 2x o caso entre quadriênios

02

Instrumento Próprio na
Sucupira



Ações afirmativas, de inclusão, 
permanência e acessibilidade

Comitê Permanente de Ações 
Estratégicas e Políticas para a 
Equidade de Gênero com suas 
Interseccionalidades no âmbito da 
CAPES 

(Portaria Capes 215, de 10/72024)

Indicadores dos Itens 1.3, 2.3, 2,4, e do 

Quesito 3

• Descrição da Diversidade

• Implementação de Políticas

• Políticas Voltadas à Maternidade

• Flexibilização de Prazos

• Apoio a Lactantes

• Acompanhamento e Avaliação



Ações afirmativas, de inclusão, 
permanência e acessibilidade

Comitê Permanente de Ações 
Estratégicas e Políticas para a 
Equidade de Gênero com suas 
Interseccionalidades no âmbito da 
CAPES 

(Portaria Capes 215, de 10/72024)

Indicadores dos Itens 1.3, 2.3, 2,4, e do 

Quesito 3

Nos indicadores dos Itens 2.3 e 2.4 

da Ficha de Avaliação devem ser 

considerados o período de 

maternidade e a valorização do 

cuidado



Ações afirmativas, de inclusão, 
permanência e acessibilidade

Comitê Permanente de Ações 
Estratégicas e Políticas para a 
Equidade de Gênero com suas 
Interseccionalidades no âmbito da 
CAPES 

(Portaria Capes 215, de 10/72024)

Indicadores dos Itens 1.3, 2.3, 2,4, e do 

Quesito 3

O PPG deve mencionar as suas ações que 

contribuem para o desenvolvimento 

social, econômico, e cultural dos públicos 

sub-representados, tais como 

comunidades indígenas, quilombolas, 

pessoas com deficiência (PcD), 

estudantes de escolas públicas e pessoas 

em situação de vulnerabilidade social.



CRITÉRIOS PARA EXCELÊNCIA
Impacto na sociedade

Internacionalização

Contribuições efetivas para os 
ODS

Solidariedade e Nucleação

Interdisciplinaridade

Boas práticas

+ outras adicionadas pelas áreas

D
IM

EN
SÕ

ES
 C

O
M

U
N

S

03

Nota Critérios de Multidimensionalidade

6 Excelente na maioria das Dimensões, 
podendo incluir ou não a dimensão de 
Internacionalização

7 Excelente em todas as Dimensões 
(Internacionalização) com referenciais nos 
cenários institucionais de excelência 
mundial de cada área





Evolução do Investimento (bilhões de R$) em Bolsas da 
DPB| 2014-2024
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